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COMPONENTE CURRICULAR: NAVEGAÇÕES - INÍCIO DA GLOBALIZAÇÃO 

GEOGRAFIA 9ª SEMANA 

CARGA HORÁRIA SEMANAL DA ATIVIDADE: 04 AULAS   

TURMA: ENSINO MÉDIO 

 

PLANEJAMENTO SEMANAL: 08 A 12 DE JUNHO DE 2020 

(Leia com atenção) 

 

NAVEGAÇÕES E INÍCIO DA GLOBALIZAÇÃO 

Grandes navegações dos séculos XV e XVI que têm origem na necessidade de expansão econômica da 
Europa. A insuficiência da produção agrícola para alimentar toda a população, o declínio econômico da 
nobreza, o encarecimento dos produtos orientais e a falta de metais preciosos para a emissão de moeda 
impulsionam a procura por novos mercados fora dos domínios europeus. A tentativa de encontrar rotas 
alternativas para o Oriente torna-se indispensável. 

 

 
 

A empreitada é possível graças ao surgimento de uma burguesia mercantil, interessada em ampliar sua 
margem de lucro, e ao fortalecimento do Estado, com a centralização do poder monárquico. Um forte ideal 
missionário, principalmente dos países ibéricos, para catequizar os povos infiéis das terras distantes 
funciona como justificativa ideológica para a expansão. As nações ibéricas formam impérios ultramarinos 
entre os séculos XV e XVI, quando tem início a colonização da África, da Ásia e da América. Além de 
Portugal e Espanha, Inglaterra, França e Holanda (Países Baixos) também realizam grandes expedições. 

 

Assista ao vídeo para informações complementares  https://www.youtube.com/watch?v=lS_UYBPSTds 
 

PORTUGAL 

Para alcançar os mercados do Oriente e garantir o monopólio do comércio com as chamadas Índias, os 
portugueses assumem a vanguarda do expansionismo europeu, seguidos pelos espanhóis. 
Revolucionam a arte da navegação ao aperfeiçoar instrumentos náuticos de origem árabe, como a 
bússola, modernizar a cartografia e inventar a caravela. São pioneiros em calcular com precisão a 
circunferência da Terra e no comércio de escravos negros para a América. 

https://www.youtube.com/watch?v=lS_UYBPSTds
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Instrumentos Náuticos das Grandes Navegações 

ESPANHA 

Atrasados em relação a Portugal, os espanhóis patrocinam a viagem de Cristóvão Colombo ao Oriente em 
1492. Acreditando que a Terra era redonda, Colombo supõe ter alcançado o Oriente navegando pelo 
Ocidente. Na verdade, descobre outro continente: a América. Entre 1503 e 1513, o navegador Florentino 
Américo Vespúcio (1451-1512) viaja ao continente a serviço da Espanha. Ainda com patrocínio espanhol, 
Fernão de Magalhães (1454-1521) começa em 1519 a primeira viagem de circunavegação da Terra. Parte 
de Cádiz, no litoral da Espanha, atravessa o Atlântico Sul e cruza o estreito que hoje tem seu nome. Ruma 
para a Ásia, chegando às Filipinas em 1521. A tese sobre a forma esférica da Terra fica assim 
comprovada. 

INGLATERRA, FRANÇA E PAÍSES BAIXOS 

Iniciam sua expansão marítima mais tarde e, no princípio do século XVI, aportam em terras já ocupadas 
por portugueses e espanhóis. Conquistam algumas áreas na América do Norte e na Ásia e desenvolvem 
ações de pirataria oficializadas por seus governos contra Portugal e Espanha. No começo do século XVII, 
ingleses, franceses e holandeses passam a produzir navios mais baratos, em maior quantidade e de 
melhor qualidade. Formam também sociedades credenciadas para exploração, comercialização e 
administração de terras longínquas, como a Companhia Britânica das Índias Orientais (1600) e a 
Companhia Holandesa das Índias Orientais (1602). 

O QUE FORAM AS GRANDES NAVEGAÇÕES? 

As grandes navegações foram um conjunto de viagens marítimas que expandiram os limites do mundo 
conhecido até então. Mares nunca antes navegados, terras, povos, flora e fauna começaram a serem 
descobertas pelos europeus. E muitas crenças passadas de geração a geração, foram conferidas, 
confirmadas, ou desmentidas. Eram crenças de que os oceanos eram povoados por animais gigantescos 
ou que em outros lugares habitavam seres estranhos e perigosos. Ou que a terra poderia acabar a 
qualquer momento no meio do oceano, o que faria os navios caírem no nada. 

Assista ao vídeo que traz informações complementares https://www.youtube.com/watch?v=7Ghi4xH4Rv0  

A rivalidade entre Portugal e Espanha pela disputa das terras descobertas de origem a uma série de 
tratados de partilha. Em 1480, antes da fase mais intensa das navegações espanholas foi firmado o 
Tratado de Toledo, pelo qual Portugal cedia à Espanha as ilhas Canárias (Costa da África), recebendo 
em troca o monopólio do comercio e navegação do litoral africano ao sul da linha do Equador. A 

https://www.youtube.com/watch?v=7Ghi4xH4Rv0
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descoberta da América serviu para aumentar a rivalidade entre os dois países e exigiu um novo tratado. 
Desta feita, o Papa Alexandre VI (cardeal aragonês) atuou como árbitro através da Bula Inter Coetera 
1493. Uma linha imaginária foi traçada a 100 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde: as terras situadas a 
oeste da linha demarcatória ficariam para a Espanha, cabendo a Portugal as terras a leste, ou seja, o mar 
alto, o que gerou protestos de D. João II, o rei de Portugal. Em função da reação portuguesa foi 
estabelecida uma nova demarcação que ficou conhecida como Tratado de Tordesilhas (1494). 

 

Tratado de Tordesilhas e Bula Inter Coetera 

A linha imaginária passaria agora a 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde: a porção ocidental ficaria 
pertencendo à Espanha, cabendo a Portugal a porção oriental. Dessa forma, parte das terras do Brasil 
passavam a pertencer a Portugal. Contudo, a linha de Tordesilhas, que, provavelmente, passaria por 
Belém, ao norte, e por Laguna, no litoral catarinense. A presença espanhola no Oriente, depois da viagem 
de Fernão de Magalhães, exigiu também a demarcação da parte oriental do planeta, através do Tratado 
ou Capitulação de Saragoça (1529). Por este acordo, uma linha imaginária dividiria o mundo oriental entre 
Espanha e Portugal, a partir das Ilhas Molucas. A divisão do mundo entre portugueses e espanhóis 
desencadeou a reação da França, Inglaterra e Holanda, países marginalizados pelos tratados de partilha. 
Daí, a sucessão de ataques corsários e as invasões das possessões ibéricas na América, África e Ásia. 

As grandes navegações e descobrimentos modificaram de forma significativa o mundo até então 
conhecido. 

Dentre as principais consequências da expansão europeia devem ser destacadas: 

 O deslocamento do eixo econômico europeu do Mediterrâneo para o Atlântico-Índico, com a 
ascensão dos países ibéricos e a consequente decadência das cidades mercantis italianas. 

 A consolidação do Estado Absolutista, típico da Época Moderna, que depois de patrocinar o 
movimento expansionista, passou agora a usufruir dos seus lucros. 

 Adoção da política econômica mercantilista, baseada no protecionismo do Estado e no regime de 
monopólios. 
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 A formação do Sistema Colonial Tradicional vinculado à política econômica mercantilista e 
responsável pela colonização da América. 

 O renascimento da escravidão nas áreas colônias nos moldes do capitalismo moderno, com a 
utilização intensiva da força de trabalho indígena e africana. 

 O fortalecimento da burguesia mercantil nos países atlânticos. 

 Início do processo de europeização do mundo, especialmente, com a expansão do cristianismo. 

 A destruição das avançadas civilizações pré-colombianas existentes na América. 

 A expansão do comércio europeu (Revolução Comercial), dentro de uma nova noção de mercado, 
agora entendido em escala mundial. 

 Aceleração da acumulação primitiva de capital, realizada através da circulação de mercadorias. 

 Revolução dos Preços, provocada pelo crescente afluxo de metais preciosos provenientes da 

América. 

Atividades Complementares  

 

Escreva a data em seu caderno e o título do conteúdo. Em seguida, escreva as perguntas abaixo em seu 
caderno e responda-as. 

 
 

1) Qual foi o período das Grandes Navegações? 

 
2) As Grandes Navegações provocaram profundas transformações que afetaram o mundo inteiro. Cite 

as consequências positivas e negativas dessa expansão marítima no mundo. 

3) Cite as principais invenções que surgiram através das grandes navegações. 
 

4) O que foi o Tratado de Tordesilhas, por que ganhou esse nome e qual foi seu o objetivo? 
 

5) As Grandes Navegações talvez tenham sido o primeiro passo para o mundo se tornar globalizado. 
Foi um período de procura por novos locais para fazer comércio e explorar territórios que 
aconteceu entre os séculos XV e XVII. Era o início da construção de um comércio global, além 
do continente europeu, com as trocas comerciais se expandindo internacionalmente, 
principalmente para as Américas e para a África.  
Você concorda com essa definição? Justifique sua resposta. 

 
 

http://www.sohistoria.com.br/ef2/navegacoes/
https://www.politize.com.br/politica-externa-brasileira-principios-historia/
https://www.politize.com.br/uniao-europeia/
https://www.politize.com.br/politica-externa-o-que-e-e-por-que-e-importante/

